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RESUMO: O presente trabalho tem por objetivo apresentar algumas das características de um trabalho de pesquisa desenvolvido no Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio (PIBIC-EM), realizado em parceria com a universidade e escola básica. Esse que integra 02 alunos/bolsistas do 3º ano do Ensino Médio Politécnico (EMP) de uma escola pública de Cerro Largo-RS. Entre as atividades, destacamos uma análise feita em Livros Didáticos (LD) de Química quanto ao enfoque da Educação Ambiental (EA). A intenção do programa é oportunizar aos estudantes do EMP a inserção em contextos de pesquisa escolar e científica, tendo em vista a interação com outros espaços formativos articulando ensino e pesquisa desde a Educação Básica. 
Palavras-Chaves: Formação discente, Educação Ambiental, Ensino de Química.
INTRODUÇÃO 
O Programa Institucional de Bolsas de Iniciação Científica para o Ensino Médio (PIBIC-EM) está ancorado na relação entre universidade e escola e tem por princípio ajudar na formação autônoma dos estudantes e inserção à pesquisa, e conta com o trabalho colaborativo do PIBIDQuímica (Programa Institucional de Bolsa de Iniciação à Docência) da Universidade Federal da Fronteira Sul (UFFS), com foco na formação do estudante de escola pública na perspectiva do educar pela pesquisa (DEMO, 2007).
Esse trabalho de pesquisa sobre o Livro Didático (LD) de Química referente à Educação Ambiental (EA) visou contribuir para o desenvolvimento de atitudes e valores necessários à educação científica e tecnológica necessários ao ensino de Ciências/Química. De acordo com Moraes:

a educação pela pesquisa possibilita superar a aula tradicional copiada, cópia da cópia segundo terminologia de Demo (1997a), conduzindo o ambiente de aprendizagem em que os alunos assumem a construção de seus conhecimentos, mediados pelo professor (2002, p.136).
A perspectiva da pesquisa escolar, da pesquisa nos materiais usados no decorrer das aulas, como exemplo do LD de Química auxilia na construção do conhecimento, muitas vezes de difícil compreensão pelos sujeitos escolares, porém necessária em tempos de incerteza na contemporaneidade.
Eis a importância do processo de mediação do professor orientador da universidade ao acompanhar os bolsistas através de leitura orientada, escrita de diário de bordo, pesquisa dirigida, diálogos, participação em palestras, visitas técnicas e orientadas, participação em encontros, seminários, minicursos e oficinas, participação em sessão de vídeos/filmes, elaboração e aplicação de entrevistas, busca de dados e participação em aulas práticas, entre outros, visando um processo de formação, no qual “a pesquisa inclui sempre a percepção emancipatória do sujeito” (DEMO, 2007, p. 8) no desenvolvimento de sua autonomia. 
Incentivar a pesquisa no campo educacional é condição necessária, mas não suficiente, no qual o professor no dia a dia da escola tem o compromisso de vivenciar junto com os estudantes a proposta da pesquisa em sala de aula. É preciso entender que “a pesquisa afastada do compromisso educativo é a expressão típica da mera qualidade formal, por vezes eminente e convincente, na condição de capacidade inovadora e de domínio metodológico” (DEMO, 2007, p.60). 

Deste modo, o olhar de análise nessa pesquisa recaiu sobre três LD de Química do 1º, 2º e 3º anos do Ensino Médio Politécnico (EMP) como forma de extrapolar a pesquisa escolar, tendo em vista esse estudo sobre o material didático usado pelos próprios pesquisadores no decorrer do EMP. Para tanto, no decorrer dessa escrita apresentamos uma tabela de dados com os excertos/passagens relacionados à EA para cada LD. Além disso, sugerimos temáticas referentes à EA que poderiam ser abordados nos respectivos LD analisados.
Esta análise foi realizada por dois bolsistas PIBIC-EM em colaboração com o PIBIDQuímica, proporcionando tanto aos estudantes do EMP, quanto ao licenciando bolsista do PIBIDQuímica oportunidades de formação científica e tecnológica, na mediação com o professor orientador/coordenador desse projeto de pesquisa. Neste cenário, o papel do bolsista do PIBIDQuímica foi auxiliar os bolsistas do PIBIC-EM na escrita e leituras orientadas, neste caso sobre a EA, o LD e os referenciais de uma pesquisa. 
 De antemão podemos dizer que essa pesquisa trouxe entendimentos de que a EA apresentada nos LDs, quando é apresentada, é restrita a comentários, encartes, notas informativas e informações sobre a problemática ambiental. Na sequencia, a metodologia, e no próximo item, as tabelas com o número de excertos/passagens referentes à EA nos LDs de Química com as devidas análises.

METODOLOGIA
Para este trabalho de pesquisa foi realizada uma pesquisa qualitativa (LUDKE; ANDRÉ, 1986, p.1-2) com caráter bibliográfico. Corroboramos com as autoras que dizem: “para se realizar uma pesquisa é preciso promover o confronto entre os dados, as evidências, as informações coletadas sobre determinado assunto e o conhecimento teórico construído a respeito dele”. A escolha pela análise nos LDs referentes à EA é devido à problemática que precisa ser enfrentada na realidade escolar. Não muitas vezes a EA é abordada nas escolas nas datas relacionadas ao meio ambiente, sendo que o tema por ser transversal precisa estar presente no contexto das aulas e ao mesmo tempo extrapolar os muros escolares.
OS LIVROS DIDÁTICOS E A RELAÇÃO COM A EDUCAÇÃO AMBIENTAL
Os três LDs analisados de Química foram os mesmos usados pelos dois bolsistas PIBIC-EM durante os 1º e 2º anos do EMP, e recentemente fazem uso do LD do 3º ano do EMP. Atualmente os LD são distribuídos às escolas por meio do PNLD (Programa Nacional do Livro Didático) do Ministério da Educação, e uma vez que este recurso é disponibilizado, o mesmo ao ser usado precisa ser analisado para ver se existem aspectos importantes a serem trabalhados no ensino. Cabe ao professor não se “apegar” ao livro e deixá-lo dominar em suas aulas, pois assim o professor acabará se tornando refém de um livro que muito poder exerce sobre alguns professores (STANGHERLIN, 2014).

Reconhecemos que para o planejamento das aulas não se deve utilizar como instrumento norteador apenas o LD, pois na sua grande maioria apresenta uma visão simplista do ensino. Nesse sentido compreendemos que a missão de professor não está atrelada ao cumprimento do LD, mas sim na busca constante de informações e metodologias que contextualizem o ensino e assim faça significar o trabalho do professor (EMMEL; GÜLLICH; PANSERA-DE-ARAÚJO, 2013) na interação com os estudantes.

Neste sentido compete a estes trabalhar diferentes temas, e como exemplo, destacamos a importância da EA, um tema transversal, indo além do LD. Assim concordamos com Uhmann que diz:
professores precisam compreender o complexo espaço-tempo escolar devido a função formativa e transformadora, inclusive a de dimensão socioambiental em consonância, através de diferenciadas práticas educativas, imbricados na interação e dialogicidade (UHMANN, 2012, p.1).
O professor ao buscar novas práticas educativas aliadas a um ensino contextualizado contribui com a desfragmentação curricular. Entendemos que é preciso superar “a dificuldade de obter uma visão mais global da realidade, uma vez que geralmente o conhecimento é apresentado para os alunos de forma fragmentada pelas disciplinas que compõe a grade curricular” (BRASIL, 1997, p.193)
Assim, entendemos que o ensino fragmentado exige comprometimento e estudo para a superação. Por esse viés, optamos por analisar um dos recursos didáticos mais usados nas classes escolares: o LD. A seguir encontram-se algumas passagens referentes EA retirados do LD do primeiro ano do EMP.
Tabela 1: Passagens de EA no LD do 1º ano do EMP


	Capítulo
	Tema
	Passagem

	Capítulo1

Introdução ao estudo da Química.
	Poluição dos rios
	“O conhecimento da química e a correta utilização de seus princípios podem evitar problemas.” (p.11) 

	Capítulo 8

Ligações químicas inter atômicas.
	A consequência da poluição do ar.
	“A substância NO2, aparece no ar como consequência do trânsito intenso de automóveis. Trata-se de um sério poluente dos grandes centros urbanos.” (p. 154)

	Capítulo 11

Princípios da Química Inorgânica.
	A chuva ácida.
	“A chuva, mesmo em locais não poluídos, contém H2CO3. Em locais poluídos, nela passam a estar presentes HNO3 e H2SO4, que dão a origem ao fenômeno conhecido como ‘’chuva ácida.’’ (p. 207)

	Capitulo 11

Princípios da Química Inorgânica.
	O grande número de carros e indústrias vem contribuindo para a poluição e prejudicando os seres humanos.
	“Os veículos motorizados e a queima de combustíveis em instalações industriais contribuem para o aparecimento de vários óxidos moleculares na atmosfera: CO2, CO, SO2, SO3, NO e NO2.” (p. 235)

	Capítulo 11

Princípios da Química Inorgânica.
	As chuvas ácidas
	“Floresta danificada pela chuva ácida.” (p. 241).

	Capítulo 14

O comportamento físico dos gases.
	A inversão térmica e a emissão de poluentes.
	“Um manto cinzento de poluentes sobre uma determinada cidade.” (p. 350)

	Capítulo 15

Aspectos quantitativos das reações químicas.
	A ocorrência de mudanças climáticas em nosso planeta.
	“Parte de CO2 é absorvida pelos oceanos ou utilizada por plantas na fotossíntese, mas atualmente estamos produzindo CO2 muito rapidamente do que ele tem sido absorvido” (p.382)

	Capítulo 15

Aspectos quantitativos das reações químicas.
	A ocorrência de mudanças climáticas em nosso planeta.
	“Algumas constatações sobre alterações climáticas.”. “A questão climática ultrapassa a fronteira ambiental.” (p. 383)


Fonte: DAMKE, FRÖHLICH; 2014.
Depois de realizada essa análise no LD de Química do 1º ano de EMP, percebemos que a EA está pouco presente, e quando aparece é somente em imagens, encartes e notas informativas. Neste sentido, “mais do que informações e conceitos, a escola se propunha a trabalhar com atitudes, com formação de valores, com o ensino e aprendizagem de procedimentos. Esse é um grande desafio para a educação” (BRASIL, 1997, p. 187). E como a EA é algo que preocupa a todos, deveria estar presente no dia a dia da escola, colaborando para um ensino contextualizado, problematizado e significativo tanto para os alunos quanto para os professores e gestão escolar.
Cabe destacar que durante o 1º ano do EMP os alunos não tiveram contanto com a EA no decorrer das aulas planejadas pela professora, sendo que a mesma abordava somente os conteúdos presentes no LD, e trabalhar este tema não seria algo fácil para a professora, pois como percebemos durante a realização da pesquisa a EA quase não está presente nos LDs de Química, tendo em vista que ela só usava esse material didático. Mesmo que os Parâmetros Curriculares Nacionais (PCN) destacam que “os conteúdos de Meio Ambiente foram integrados ás áreas, numa relação de transversalidade, de modo que impregne toda a prática educativa” (1997, p.193), a maioria dos professores ainda não planeja as aulas pensando nessa questão ambiental.

Assim, percebemos a necessidade de envolver os conteúdos com o tema da EA, para o qual destacamos na tabela 2 algumas pistas nessa direção. Sugerimos que no capítulo que trata das substâncias químicas e separação de misturas poderia ser trabalhado sobre a reciclagem e separação do lixo, reutilização e uso consciente do mesmo, bem como tratamento e reutilização da água. Da mesma forma para o capítulo 12 (na tabela 2) destacado a seguir. 
Tabela 2: Temas propostos que poderiam ser abordados no LD do 1º ano do EMP sobre EA.
	Capítulo
	Tema

	Capítulo 2
Substâncias Químicas

Separação de Misturas
	Reciclagem do lixo.

No tratamento da água

	Capítulo 12
Algumas reações inorgânicas de importância.
	Agrotóxicos

Produtos industrializados de consumo


Fonte: DAMKE, FRÖHLICH: 2014.
Conforme análise realizada no LD de Química do 1º ano do EMP, observamos que os temas da água e do ar apareceram, e são relevantes quando problematizados, assim como a chuva ácida, por exemplo. Nesse sentido, sugerimos os temas da tabela anterior, tendo em vista que ninguém vive sem água tratada, e que para ser utilizada passa por um tratamento químico. 

Visto que a água é um recurso natural que um dia pode faltar, aqui registramos a importância de se planejar e desenvolver projetos de sustentabilidade nas escolas, como por exemplo, a implantação de uma cisterna para uso desta água em plantas, uma vez que estas não necessitam de água potável para sobreviverem. Pequenos atos contribuiriam para a preservação deste recurso hídrico.
Também foi realizada a mesma análise nos LD de Química do 2º ano do EMP, esse que trata de conceitos referentes à Físico-Química e nele encontramos passagens de EA bem variadas, como a importância da reciclagem de alguns metais, como o alumínio e dicas de como fazer o descarte correto de pilhas e baterias no capítulo que trata da eletroquímica. No capítulo sobre cinética química apareceram temas como a destruição da camada de ozônio e o uso de catalisadores. As passagens encontram-se na Tabela 3.

Tabela 3: Passagens de EA no LD do 2º ano do EMP
	Capítulo
	Tema
	Passagem

	Cap 1

Expressando a concentração de soluções aquosas
	O Risco do Monóxido de Carbono
	“A principal fonte de monóxido de carbono proveniente da atividade humana são os gases eliminados pelo escapamento de carros, que podem produzir níveis tão altos como 50 ppm (0,005%) em locais de tráfego intenso.” (p. 25)

	Cap 4

Eletroquímica: celas galvânicas
	Indicação de como descartar as Pilhas e Baterias
	“Pilhas e baterias não devem ser jogadas no lixo comum, pois com o tempo sofrem vazamentos e contaminam o solo e a água.” (p.148)

	Cap 5

Eletroquímica:

celas eletrolíticas


	A Importância de reciclar o alumínio
	“Sem dúvida, a melhor solução para resolver esses problemas causados pelo desperdício das “latinhas” de alumínio é a reciclagem.” (p.189)

	Cap 7

Cinética Química: o transcorres das reações químicas
	A destruição da Camada de Ozônio
Catalisadores para redução da poluição
	“Esse catalisador aumenta a velocidade de uma série de complexas reações que transformam gases tóxicos em outros não tóxicos, diminuindo a poluição atmosférica.” (p. 261)


Fonte: DAMKE; FRÖHLICH, 2014.
Analisando as passagens retiradas do LD do 2º ano percebemos que a maioria retrata sobre a poluição do ar. Sem dúvida, um tema relevante para ser trabalhado no EMP. No entanto, a reutilização de materiais também é um tema desafiador de se trabalhar, pois exige dos alunos um posicionamento crítico. Cabe ao aluno e professor analisarem e argumentarem sobre o assunto em questão, questionarem sobre os custos e benefícios com foco na EA.
Cabe destacar neste momento, que no decorrer do 2º ano do EMP, a realidade dos alunos referente à EA modificou-se um pouco, pois os alunos tiveram a oportunidade de vivenciar algumas estratégias de ensino sobre a EA durante um mês (junho/2014), semanalmente, as quais foram proporcionadas por alguns bolsistas do PIBIDQuímica, onde estes trabalharam: pesquisas, palestras, análise de um filme, construção de paródia, reutilização de materiais usados na confecção de objetos a partir de materiais reciclados. Estas atividades nos mostraram o quão importante é a inserção da EA no ensino, compreendendo melhor a realidade que estamos vivendo. Nesse sentido:

o ensino deve ser organizado de forma a proporcionar oportunidades para que os alunos possam utilizar o conhecimento sobre Meio Ambiente para compreender a sua realidade e atuar  nela, por meio do exercício da participação em diferentes instâncias: nas atividades dentro da própria escola e nos movimentos da comunidade.(BRASIL, 1997, p.190).

 Através das atividades da EA planejadas pelo subprojeto do PIBIDQuímica da UFFS, Campus Cerro Largo-RS foi possível aprofundar o conhecimento acerca da EA em contexto escolar, visto que atividades desta temática não tinham sido realizadas até o momento na escola.

Pensando nas atividades realizadas e de como efetivá-las, mesmo estando quase ausente dos LD do 2º ano do EMP, destacamos a poluição, contaminação e preservação da água, como um dos exemplos de inserção da EA, contemplado na tabela 4.

Tabela 4: Tema proposto que poderia ser abordado no LD do 2º ano do EMP sobre EA.
	Capítulo
	Tema

	Cap 2

Propriedades coligativas
	Poluição da água e os cuidados com a mesma


Fonte: DAMKE; FRÖHLICH, 2014.
A interação dos alunos bolsistas com o tema EA através da análise dos LDs proporcionou-lhes ampliar seu conhecimento e repensarem este assunto, e quanto mais se aproximaram da EA outras formações discursivas surgiram, lhes permitindo construírem seu próprio discurso acerca do tema em destaque (BARBOSA; LIMA; MACHADO, 2012).

Nesta perspectiva de re(construção) do conhecimento acreditamos que a EA busca formar sujeitos mais críticos, reflexivos e que esta formação deve ser um processo contínuo e permanente e não mero treinamento ou aperfeiçoamento (MORALES, 2010). Desta maneira os bolsistas/estudantes vão se constituindo como educadores ambientais conscientes e críticos.
Com esse olhar crítico também foi realizada a análise do LD do 3º ano do EMP, respectivamente na química orgânica. Por sua vez, dos três LDs analisados, este LD apresentou mais passagens sobre a EA, concentrados em dois capítulos (09 e 11), pois alguns dos conteúdos estão diretamente ligados às questões ambientais. As passagens encontram-se na tabela 5.

Tabela 5: Passagens de EA no LD do 3º ano do EMP.

	Capítulo
	Tema
	Passagem

	Cap 5

Reações de Substituição
	A Química Verde: abordagens para a prevenção da poluição
	“Antes de estudar as especificidades dos diferentes processos de poluição, sejam no ar, na água, em nossa dieta alimentícia ou no solo, é instrutivo considerar a filosofia geral que esta sendo atualmente implementada nos países desenvolvidos para reduzir, no futuro, a exposição humana aos poluentes químicos.” (p.176)

	Cap 9

Polímeros sintéticos
	O que os ecologistas veem de errado na água engarrafada
	“[...] 4,7 bilhões de garrafas por ano vão parar em lixões, aterros sanitários ou ficam espalhadas no meio ambiente.” (p. 259)

	Cap 9

Polímeros sintéticos
	O impacto ambiental causado pelos plásticos
	“Uma foca cujo focinho esteja preso por um rótulo de refrigerante pode, por exemplo, morrer por falta de ar.” p. 260

	Cap 9

Polímeros sintéticos
	A importância das propriedades físicas dos polímeros na reciclagem
	“A reciclagem dos plásticos é viável do ponto de vista econômico e da preservação do meio ambiente.”(p. 265)

	Cap 10
Noções sobre alguns compostos presentes em seres vivos
	Utilização do biodiesel
	“A utilização de biodiesel em vez de diesel é vantajosa do ponto de vista ambiental, pois permite substituir um combustível fóssil, o diesel, que é um recurso natural não renovável, por um combustível de origem vegetal, que é um recurso natural renovável.” (p. 275)

	Cap 11

A Química Orgânica e o ambiente
	Efeito Estufa e Aquecimento Global
	“A intensificação do efeito estufa e o consequente aquecimento global estão diretamente ligados à queima de combustíveis fósseis.” (p. 301)

	Cap 11

A Química Orgânica e o ambiente
	Atividade humana e intensificação do Efeito Estufa
	“A queima de combustíveis fosseis e os incêndios em florestas são importantes fontes de gás carbônico, que é lançado na atmosfera.” (p. 315)

	Cap 11

A Química Orgânica e o ambiente
	Aquecimento Global: previsões e controvérsias
	“Mudanças de temperatura provocadas pela intensificação do efeito estufa alterariam os padrões atuais de circulação do ar.” (p. 316)  

	Cap 11

A Química Orgânica e o ambiente
	O Lixo e seu destino
	“O chorume se infiltra na terra, podendo contaminar o lençol de água. Pessoas nas vizinhanças que utilizem água de poço obterão água contaminada.” (p. 319)

	Cap 11

A Química Orgânica e o ambiente
	Medidas que podem ser implantadas em nosso dia a dia para reduzir a produção de lixo e estimular o consumo consciente
	“Procure produtos que tenham menos embalagens ou utilize aqueles que tenham embalagem reciclável.” (p. 322)

	Cap 11

A Química Orgânica e o ambiente
	Cidadania e desenvolvimento sustentável
	“O desenvolvimento de nossa sociedade deve ser sustentável, ou seja, deve acontecer de tal forma que não cause prejuízos ao ambiente e à qualidade de vida, presente e futura, da humanidade.” (p. 323)

	Cap 11

A Química Orgânica e o ambiente
	Resíduos viram lucrativa biomassa
	“Sobretudo o bagaço da cana, além das palhas de arroz e do amendoim e da casca de coco, são combustíveis ambientais.” (p. 326)


Fonte: DAMKE; FRÖHLICH, 2014.

A tabela 5 retrata que o LD possui uma maior preocupação com o meio ambiente em destaque no capítulo 11, esse que apresenta “A Química Orgânica e o ambiente”, pois destaca a importância para o uso de embalagens recicláveis, utilização dos biocombustíveis, entre outros assuntos de relevância que envolve aspectos sociais, ecológicos, éticos e políticos. Dias (1992, p.96) caracteriza a EA,

como um processo permanente no qual os indivíduos e a comunidade tomam consciência do seu meio ambiente e adquirem conhecimentos, valores, habilidades, experiências e determi​nação que os tornem aptos a agir e resolver problemas ambientais, pre​sentes e futuros.

Embora saibamos que estamos distantes da realidade de a EA constitui-se no processo permanente de ensino e não apenas em momentos instantâneos, ficamos contentes em encontrar neste LD pelos menos em dois capítulos (09 e 11) uma preocupação com relação à EA, ainda que seja, na maioria das passagens, na forma de encartes ou notas informativas, um avanço para o início da problematização da EA nas escolas, tendo em vista o uso frequente dos LDs adquiridos através do PNLD.
Além das passagens encontradas, também poderiam aparecer outras questões sobre o tema estudado, tais como a poluição causada pelos combustíveis fósseis, a partir do petróleo, bem como o descarte correto dos polímeros. Os temas sugeridos encontram-se na tabela 6.

Tabela 6: Temas propostos que poderiam ser abordados no LD do 3º ano do EMP sobre EA.
	Capítulo
	Tema

	Cap 1

Introdução à Química dos Compostos de Carbono
	Poluição causada pelos combustíveis fósseis que são fabricados a partir do petróleo

	Cap 7

Noções de Acidez e de Basicidade em Compostos Orgânicos
	Colapso ambiental dos gases poluentes.

	Cap 9

Polímeros Sintéticos
	A reciclagem dos recipientes de polietileno rígido, já que os mesmos demoram para se decompor. Plástico biodegradável.


Fonte: DAMKE; FRÖHLICH, 2014.
Com base nessa pesquisa salientamos sobre a importância da EA tanto na educação formal quanto na não formal. No entanto, ela não se faz apenas em um ou outro espaço de forma orientada, mas sim perpassa através das atitudes e ações dos indivíduos, pois com a EA não ensinamos apenas a preservar a natureza, mas estreitar as relações entre homem e o meio ambiente, educando para uma vivência harmônica e de respeito para com a natureza e a sociedade. Concordamos com Loureiro (2004, p.17) que fala:
[...] educar é transformar pela teoria em confronto com a prática, com consciência adquirida na relação entre o eu e o outro, nós (em socie​dade) e o mundo. É desvelar a realidade e trabalhar com os sujeitos concretos, situados espacial e historicamente. É, portanto, exercer a autonomia para uma vida plena, modifi​cando-nos individualmente pela ação conjunta que nos conduz às transformações estruturais. Logo, a cate​goria educar não se esgota em processos individuais e transpessoais. Engloba tais esferas, mas vincula-as às práticas coletivas, cotidianas e comunitárias que nos dão sentido de pertencimento à sociedade.
Neste sentido, educar na era planetária consiste em mudar/transformar nossas ações individuais em coletivas de preservação da vida e materiais considerados finitos, enquanto ainda é possível. Olhar para os LDs e consequentemente para a EA serviu/serve de apoio para que a temática seja vista por todos os sujeitos escolares como necessária na atualidade, tendo ou não nos materiais didáticos, no caso o LD. No entanto, como esses recursos fazem parte do contexto escolar, fizemos essa pesquisa para contribuir e ao mesmo tempo instigar mais pesquisas sobre a temática.

ALGUMAS CONSIDERAÇÕES
Neste estudo focamos para a problemática da temática ambiental. Observamos no decorrer da pesquisa que existe pouca relação da EA nos LDs de Química do EMP analisados, onde os mesmos apresentam poucas passagens de EA e ainda quando essas aparecem é na forma de encartes ou notas informativas.
A falta de conhecimento sobre esta temática poderá refletir em atitudes indesejadas pelos sujeitos, como por exemplo, no que diz respeito ao consumo induzido, o uso inadequado da energia, da água, bem como ao desperdício de materiais, tendo em vista que as indústrias produzem equipamentos e utensílios com pouca qualidade de duração, o que facilita o descarte e consequentemente a poluição e o uso indiscriminado dos recursos considerados finitos.

Compete assim ao professor além do planejamento de suas aulas, analisar os instrumentos de ensino, no caso o LD, o qual se não contempla determinados temas de modo significativo, precisa especial atenção na problematização conceitual relativas a Ciência, Tecnologia e Sociedade na abordagens dos conceitos de ciências/química, por exemplo. Deste modo, o professor ao buscar alternativas que complementem a EA está formando cidadãos que atuarão em uma sociedade marcada pela preservação ambiental.
Diante dos fatos é perceptível a importância e necessidade de a EA ser bem trabalhada no ensino, tanto de ciências quanto de química e outras disciplinas, para que os educandos e educadores tenham um olhar crítico acerca dos problemas ambientais da escola e da comunidade em geral, o que em longo prazo refletirá em atitudes positivas ao meio ambiente e a saúde humana.
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